
Celina reclamou policiamento 	O "palhaço" José dos Santos Wanderlei: clima de enterro Silvio Ramos quer se mudar 

População até se esquece' do anivOrsário • 
Cidade estava completamente vazia no dia em que completou seus 24 anos sem qualquer festa 

Os 24 anos de criaçao de 
Brasília passaram em 
branco. Desde cedo a cida-
de estava vazia, como se 
fosse um feriado qualquer 
ou um domingo. Mesmo 
sendo um sábado, o movi-
mento era quase nenhum, 
porque a maioria das lojas 
comerciais encontrava-se 
fechada. 

Numa enquete feita pela 
reportagem, a maioria das 
pessoas que circulava nas 
ruas lastimou a falta de co 
memorações tradicionais, 
mas se negou a comentar 
sobre as medidas de emer-
gência decretadas. Celina 
Pereira da Costa, há deze-
nove anos residente em 
Brasília, esqueceu ate o 
aniversário. Mas, quanto 
às necessidades da cidade, 
não pouparam comentá-
rios. 

Celina, por exemplo, 
acredita que faz falta em 
Brasília um policiamento 
mais intenso nas ruas, 
diante da onda cada vez 
maior de assaltos e roubos. 
A entrada do Parque da Ci- 

dade, um grupo v stido de 
palhaço vendendo chapéus 
com "línguas de sobra" ra" co-
mentava o desemprego. 
Um deles, José dos Santos, 
alegava que a venda do 
brinquedo infantil foi o úni-
co meio de sobre ivência 
encontrado para e e e sua 
família. Sobre Bra ília, ele 
é de opinião que o Misto de 
vida deve baixar e melho-
rar a ofert 4  de empregos. 
"Se eu for ;:,lar o que falta 
em Brasília, vai levar um 
dia, mas reconheço que a 
cidade é muito nova", de-
clarou. 

Desde 1963 no Distrito 
Federal, Sílvio Ratnos diz 
que Brasília é dos seus fi-
lhos, "uma cidade nova fei-
ta para gente nova". Por 
isso ele pensa em residir 
em outro lugar, mas acres-
centa que a melhoria dos 
transportes é básica para a 

cr)  comunidade, bem pomo a 
conservação das quadras e 
superquadras pel s pró-
prios moradores. " GDF 
não pode fazer tudo ', desa-
bafa. Na Rodoferroviária, 

Wanderley Cota comentou 
que o aniversário mais pa-
recia um enterro, e apon-
tou como necessidade prio-
mordial a representação 
política para o DF. "Quem 
comanda sua casa é você, 
aqui só um comanda". 
CLUBES 

Enquanto as ruas se en-
contravam desertas, os 
clubes, com a manhã enso-
larada de ontem, ficaram 
cheios. A diretoria social 
do late Clube decidiu não 
fazer o tradicional Baile da 
Aleluia. A programação es-
tá concentrada para o dia 
27, quando o clube receberá 
o troféu "Crocodilo de Pra-
ta", junto com a Banda do 
Sol, do maestro Zuza, pelo 
seu desempenho no carna-
val deste ano, com um 
show também de Ivan Lins, 
a partir das 21 horas. A 
maioria dos clubes, no en-
tanto, estava pronta para 
proporcionar aos seus asso-
ciados um baile ani-
madíssimo, como o Clube 
Primavera, em Taguatin-
ga. 


